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RESUMO 
 
Este texto aborda a atuação da comunicação 
social enquanto reforçadora de precon-
ceitos, relacionando a análise de tais 
fenômenos ao conceito de capital simbólico. 
Nesse trilhar, respaldado nas obras de 
Pierre Bourdieu e de John B. Thompson, 
especialmente, resgata-se o aludido papel 
dos meios de comunicação, especificamente 
no que se refere ao enfoque demonstrado 
por tais agentes à questão étnico-racial, at-
ravés da contemplação de casos da reali-
dade brasileira contemporânea. 
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ABSTRACT 
 
This text approaches the performance of so-
cial communication as a reinforcer of preju-
dices, relating the analysis of such phenome-
na to the concept of symbolic capital. In this 
way, supported by the works of Pierre Bour-
dieu and John B. Thompson, in particular, the 
aforementioned role of the media is rescued, 
specifically with regard to the approach 
shown by such agents to the ethnic-racial 
question, through the contemplation of Con-
temporary Brazilian reality. 
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1
 Nem sempre essa “institucionalização”  se dá de 

maneira reta e legal. No caso da Globo o apoio 
fornecido pela ao golpe militar de 1964, repercutiu 
diretamente nas receitas daquela empresa. A con-
centração de verba publicitária em seu âmbito, fez 
com que ela, em pouco tempo, despontasse como 
líder do mercado. O alto faturamento viabilizou 
que a Globo criasse uma infraestrutura invejável e 
contratasse profissionais com diferenciada quali-
dade técnica. Dessa forma, a ideia de “um padrão 
globo de qualidade” estruturou-se sedimentada 
em suas estreitas relações com a esfera política. E 
assim seguiu, ampliando a identificação da empre-
sa como líder, investidora e valorizadora do seu 
capital humano. Simbolicamente, a frase acabou 
por ser reconhecida como a principal ferramenta 
de marketing do grupo. (ver mais em HERZ, 1987) 

(1) os meios facilitam a interação através 

do tempo e do espaço; (2) eles modificam 

a maneira como as pessoas agem para os 

outros, enquanto os outros para os quais 

essas pessoas estão agindo se constituem 

numa audiência que é ampla, remota e 

dispersa no tempo e no espaço; (3) eles 

modificam a maneira como as pessoas 

agem em resposta aos outros, na medida 

em que podem agir em resposta a outros 

que estão localizados em contextos dis-

tantes; e (4) os meios também modificam 

as maneiras como as pessoas agem e in-

teragem no processo de recepção, isto é, 

eles atingem a organização social daque-

las esferas da vida cotidiana em que a re-

cepção das mensagens por elas mediadas 

é uma atividade rotineira. (THOMPSON, 

2008, p. 172)
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2
 Ver em: <http://oglobo.globo.com/brasil/apoio-

editorial-ao-golpe-de-64-foi-um-erro-9771604>. 
Acesso em: 5 jan. 2017. 

O poder simbólico é uma forma transfor-

mada, quer dizer, irreconhecível, transfi-

gurada e legitimada, das outras formas 

de poder: só se pode passar para além da 

alternativa dos modelos energéticos que 

descrevem as relações sociais como rela-

ções de força e dos modelos cibernéticos 

que fazem delas relações de comunicação, 

na condição de se descreverem as leis de 

transformação que regem a transmutação 

das diferentes espécies de capital em ca-

pital simbólico e, em especial, o trabalho 

de dissimulação e de transfiguração que 

garante uma verdadeira transubstancia-

ção das relações de força fazendo ignorar-

reconhecer a violência que eles encerram 

objetivamente e transformando-as assim 

em poder simbólico, capaz de produzir 

efeitos reais sem dispêndio aparente de 

energia. (BOURDIEU, 1998, p.15). 

                                                           
3
 No recente caso de ataques à democracia e à 

ordem jurídica na Tailândia, um dos primeiros atos 
dos militares que reprimem as manifestações por 
liberdade foi fechar ou censurar os canais de tele-
visão do País. Ver em:    
<http://noticias.uol.com.br/ultimas-
noticias/afp/2014/05/20/exercito-tailandes-
decreta-lei-marcial-e-ocupa-bangcoc.htm>. Acesso 
em: 5 jan. 2017. 
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4
 Literalmente a expressão significa a ordem ideo-

lógica, econômica, política e legal que constitui 
uma sociedade ou um Estado. Quem detém o po-
der político ou que o manipula, independente de 
estar a frente do Estado. 

                                                           
5
 Ver em: <http://g1.globo.com/rio-de-

janeiro/noticia/2014/03/trataram-como-bicho-diz-
marido-de-mulher-arrastada-em-carro-da-
pm.html>. Acesso em: 3 jan. 2017. 
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6
 Ver em:  

<http://www.emdiacomacidadania.com.br/blog/p
olulacao-negra-ja-passa-dos-100-milhoes-diz-
ibge#.U4tvanJdV1Y>. Acesso em: 3 jan. 2017. 
7
 Ver em:  

<http://revistatpm.uol.com.br/revista/141>. Aces-
so em: 3 jan 2017. 

É engraçado conseguir muitos trabalhos 

com o perfil ‘étnico’. No Brasil é difícil des-

filar como uma mulher normal, em geral é 

essa coisa caricata, em cima de um tema 

como África, por exemplo. Nos Estados 

Unidos e na Europa é completamente dife-

rente: você desfila como uma mulher 

normal, com roupa normal, porque a po-

pulação negra quer se ver representada 

em um desfile ou em uma campanha, se-

não simplesmente não compra. Aqui, a 

gente está tão acostumada a não se ver 

que compra de qualquer jeito

A ausência ou a estereotipia do negro nos 

meios de comunicação são expressivas 

                                                           
8
 Ver LEMOS, Nina. Cisne negro. Revista TPM, n 

141, 14 abr. 2014. Disponível em: 
<http://revistatpm.uol.com.br/perfil/141/cisne-
negro.html>. Acesso em: 5 jan. 2017. 

http://www.emdiacomacidadania.com.br/blog/polulacao-negra-ja-passa-dos-100-milhoes-diz-ibge#.U4tvanJdV1Y
http://www.emdiacomacidadania.com.br/blog/polulacao-negra-ja-passa-dos-100-milhoes-diz-ibge#.U4tvanJdV1Y
http://www.emdiacomacidadania.com.br/blog/polulacao-negra-ja-passa-dos-100-milhoes-diz-ibge#.U4tvanJdV1Y
http://revistatpm.uol.com.br/revista/141
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formas de violência (...). Essa violência re-

força a falta de referenciais valorativos 

para o grupo étnico discriminado (...). Não 

por acaso são poucos os negros que que-

rem ser negros no Brasil. (CONCEIÇÃO 

apud MUNANGA, 1996, p. 256).  

● 

● 

Num país de dominação branca, a pele es-

cura tende a tornar-se um estigma. Na 

verdade, qualquer tipo de diferença (...) 

pode ser estigmatizado e suscitar juízos 

de inferioridade sobre o outro. (...). Com 

referência ao negro, a mídia, a indústria 

cultural, constroem identidades virtuais a 

partir, não só da negação e do recalca-

mento, mas também de um saber do sen-

so comum alimentado por uma longa tra-

dição ocidental de preconceitos e rejei-

ções. (...). (SODRÉ, 1998).

● 

A mídia organiza-se empresarialmente, 

com motivações de lucro e poder seme-

lhantes às de outras iniciativas industri-

ais. Diferentemente da imprensa tradicio-

nal, que podia bater-se por causas públi-

cas ou políticas, a mídia contemporânea 

pauta-se pelos ditames do comércio e da 

publicidade, pouco interessados em ques-
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tões como a discriminação do negro ou de 

minorias. (SODRÉ, 1998). 

O ano de 1988 pode ser considerado um 

marco, uma linha divisória na maneira 

como a imprensa vinha se referindo à 

questão étnica. Vale mencionar que a im-

prensa nunca ignorou o negro, ao contrá-

rio, sempre fez referências a ele, mas de 

maneira recheada de estereótipos, des-

provida de uma análise aprofundada da 

sua real condição. (FERREIRA apud MEDI-

NA, 1996, p.72). 
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As entidades negras participaram desse 

processo desenvolvendo produções em 

parceria com outros grupos étnicos estan-

do presentes em experiências como as 

TVs de Rua do Recife (...). A única experi-

ência de programa de TV que emergiu da 

comunidade negra voltada para a própria 

comunidade, de que tivemos informação, 

foi o programa Afro-Reggae na TV Educa-

tiva de Salvador (...). (ARAUJO apud MU-

NANGA, 1996, p. 248). 

                                                           
9
 Ver em: 

<http://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Direito
s-Humanos/Pesquisas-expoem-as-multiplas-faces-
do-racismo-no-Brasil/5/11775>  e  
<http://www1.folha.uol.com.br/fsp/especial/fj240
3200213.htm>. Acesso em: 3 jan. 2017. 
10

 Ver em: 
<http://www.correiobraziliense.com.br/app/notici
a/cidades/2014/02/16/interna_cidadesdf,413132/j
ustica-do-df-concede-liberdade-a-australiana-que-
agrediu-manicures.shtml>. Acesso em: 3 jan. 2017. 
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Considerando os cruzamentos sempre existen-

tes entre a literatura e os fatores sociais, acho 

viável concluir que a presença do negro na lite-

ratura infantil e juvenil nacional que no passado 

sustentou formas de inferiorização no negro, 

hoje busca mecanismos de desconstrução de 

tais estereótipos. (FRANÇA, 2006, p. 159). 

                                                           
11

 Ver em: 
<http://www.tribunadabahia.com.br/2013/02/20/
vereador-silvio-humberto-denuncia-racismo-em-
livro-didatico-para-criancas>. Acesso em: 3 jan. 
2017. 
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Se os universos literários europeus entra-

ram para a memória em quantidade e em 

qualidade, basta perceber sua presença 

nas nossas bibliotecas. Cabe a equidade a 

reequilibrar repertórios criados por ou-

tras geografias. E, sobretudo, a importân-

cia africana para o caso brasileiro. É fato a 

necessidade de superar uma ruptura his-

tórica de produção de saber nessa ascen-

dência relevante para a identidade de ser 

brasileiro. Temos o direito à continuidade 

dos saberes transmitidos entre a orelha, a 

língua e a mão que os transforma em le-

tras. (LIMA, 2009, p 105).  
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